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 ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS DA 

UNIFESP CAMPUS GUARULHOS 

Aos dezessete dias de novembro do ano de dois mil e quatorze, com início às 17h30, reuniram-se os 1 

senhores professores do Departamento de Ciências Sociais com a presença de Liana de Paula, Chefe 2 

do Departamento de Ciências Sociais, Bruno Comparato, Vice-Chefe, Ana Lúcia de Freitas Teixeira, 3 

Andréa Cláudia Miguel Marques Barbosa, Carolina Martins Pulici, Cynthia Andersen Sarti, Davisson 4 

Charles Cangussu de Souza, Diego Rafael Ambrosini, Débora Cristina Goulart, Henrique José 5 

Domiciano Amorim, Henrique Zoqui Martins Parra, Humberto Prates da Fonseca, Ivan César 6 

Ribeiro, Júlio Cesar Casarin Barroso Silva, Márcia Cristina Consolim, Márcia Regina Tosta Dias, 7 

Marcos Pereira Rufino, Rogério Schlegel, Valéria Mendonça de Macedo, e os representantes 8 

discentes Eric Anacleto Ribeiro e Leonardo P. Zancanaro da Costa. Os professores Carlos Alberto 9 

Bello e Silva, Marcelo Costa Ferreira, Maria Cristina Pompa, Maria Fernanda Lombardi Fernandes e 10 

Melvina Afra Mendes de Araújo justificaram a ausência. Com a palavra, a Prof.ª Liana de Paula, 11 

Chefe do Departamento, apresentou os informes e em seguida a pauta da reunião: Informes: 1) 12 

Afastamento da professora Melvina Mafra Araújo por problemas de saúde. A SESMT aprovou seu 13 

afastamento até janeiro de 2015, quando será feita nova avaliação. A Prof.ª Liana solicitou à área de 14 

antropologia que indicasse posteriormente ao Departamento quais seriam as providências para sua 15 

substituição. 2) Por solicitação da Congregação, cada departamento do campus deverá indicar um 16 

membro para compor a Comissão Permanente de Avaliação. O departamento de Ciências Sociais 17 

deverá indicar seu representante por email, para não perder o prazo. 3) O Prof. Rodrigo Ribeiro não 18 

conseguiu a transferência da Universidade Federal de Uberlândia para a Unifesp porque sua 19 

nomeação como novo quadro já havia sido publicada no Diário Oficial da União. Ele perderia a vaga 20 

se solicitasse transferência. A chefia irá sugerir que ele procure a CPPD para auxiliá-lo no 21 

encaminhamento da questão. A Profa. Ana Lúcia explicou que, por ocasião do concurso, ele não 22 

informou que já era docente de uma universidade federal, por isso não foi encaminhada a solicitação 23 

de transferência.  4) Informe dos representantes discentes: Os alunos estão elaborando um documento 24 

com a solicitação de remoção do Prof. Marcelo Costa Ferreira do exercício da docência em razão de 25 

atitudes consideradas inadmissíveis dentro e fora da sala de aula. 5) A congregação aprovou com 26 

apenas duas abstenções – sendo uma delas da própria Ana Lúcia, então chefe do departamento, 27 

seguindo as orientações do conselho – a concorrência em um edital da FINEP solicitando verba para 28 

a construção de um novo edifício no campus Pimentas. Caso seja aprovado, o edifício deverá ser 29 

construído tal como indica a planta arquitetônica apresentada no documento, independentemente de 30 

ser ou não incluído no PDInfra. 6) Foi disponibilizado para os docentes um documento com prazos e 31 
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procedimentos relativos ao preenchimento da pasta verde. 7) Profa. Ana Lúcia fez um informe 32 

relativo ao seu pedido de exoneração do cargo de chefe de departamento. Sua decisão deveu-se à 33 

exoneração da Profa. Artionka Capiberibe, vice-chefe, já que ambas vinham fazendo um trabalho em 34 

estreita articulação. A Profa. Ana Lúcia também destacou tensões no âmbito da Congregação, as 35 

quais motivaram sua saída, mas ela resolveu aguardar uma ocasião em que não houvesse decisões 36 

importantes a serem tomadas, para que o departamento não ficasse sub-representado. 8) O Prof. 37 

Bruno Comparato deu um informe sobre a biblioteca, destacando que está disponível um formulário 38 

on-line em que os docentes podem solicitar livros da bibliografia básica e complementar das UCS a 39 

serem adquiridos pela biblioteca. Ele destacou que não há vaga em concurso para técnico em 40 

biblioteconomia e que isso está sendo solicitado. 9) Informe da CCG: O Prof. Diego comentou que a 41 

Prof. Débora Alves Maciel, coordenadora do Curso de Graduação, estava ausente por motivos de 42 

saúde, mas informou a respeito de um parecer preliminar informal da Coordenadoria de Projetos 43 

Pedagógicos da Prograd sobre a atualização curricular. O parecer indicava que a atualização estava na 44 

direção correta, mas que era preciso explicitar a presença dos conteúdos transversais obrigatórios nas 45 

ementas das UCs fixas, e não apenas nas eletivas. Salientou ainda a necessidade de que todos os 46 

professores enviassem as ementas com as bibliografias básica e complementar para a Profa. Cristina 47 

Pompa, vice-coordenadora do curso. Pauta. 1) Orçamento de 2015: O prazo para a apresentação da 48 

previsão orçamentária à Diretoria Acadêmica é 24 de novembro de 2014. A Profa. Liana de Paula irá 49 

encaminhar a todos a minuta do documento para que seja aprovado, reparado ou complementado 50 

pelos docentes. Os representantes discentes solicitaram que uma verba seja incluída para a promoção 51 

da SECS em 2015 e todos os docentes acordaram em incluir esse auxílio no âmbito das solicitações 52 

da Comissão de Eventos do Departamento. A profa. Liana disse que juntamente com o oficio da 53 

previsão orçamentária irá solicitar uma maior autonomia por parte dos departamentos no manejo dos 54 

recursos, o que foi apoiado pelo Conselho. 2) Grade curricular de transição: O Prof. Diego 55 

Ambrosini, como membro da CCG, apresentou a grade curricular de transição, destacando que a UC 56 

voltada para Durkheim precisará ser oferecida em dois semestres seguidos e que a UC de Métodos 57 

Quantitativos demandará duas turmas. A Profa. Débora Goulart propôs que a UC Ciências Sociais e 58 

Educação fosse ministrada em 2016 como eletiva, mesmo que só seja classificada como obrigatória 59 

na grade a ser implementada em 2017. A Profa. Márcia Tosta Dias se dispôs a oferecer essa UC como 60 

docente, em razão do possível afastamento do Prof. Henrique Parra em 2016 para pós-doutoramento e 61 

ausência de outros professores disponíveis na área de educação. Todos estiveram de acordo com essa 62 

decisão e a Prof. Marcia disse que seria bem vindo o auxílio de outros professores nessa disciplina. A 63 

Profa. Débora Goulart também observou que é preciso que as UCs Seminários de Leitura Dirigida 64 

tenham equivalência com outras UCs ou precisarão ser novamente oferecidas na grade de transição, 65 
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já que pode haver alunos repetentes ou que ainda não a cursaram. 3) Atribuição de aulas: foi 66 

apresentado o quadro com as atribuições de aula no 1o semestre de 2015 e o Prof. Diego destacou que 67 

ainda há uma pendência na UC LAB II, pois está faltando um professor para dividi-la com prof. 68 

Carlos Bello. 4) Núcleo Docente Estruturante (NDE): A Profa. Márcia Tosta Dias, como membro 69 

do NDE, apresentou o documento elaborado pela CCG para regulamentar o Núcleo Docente 70 

Estruturante de acordo com a portaria da Reitoria, que por sua vez responde a uma exigência do 71 

MEC. Após a apresentação, a Profa. Débora Goulart questionou se não seria o caso de haver um NDE 72 

para licenciatura e outro para o bacharelado e perguntou como seria a representação de todas as áreas. 73 

A Profa. Márcia Tosta Dias argumentou que, independente da existência formal do NDE, trata-se de 74 

uma instância sobretudo consultiva, mas que todas as decisões são tomadas conjuntamente no âmbito 75 

do Conselho do Departamento. Por fim, o regulamento foi aprovado por unanimidade. 76 
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